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EVERYTHING EVERYWHERE? DEFINITELY 
NOT ALL AT ONCE. UMA APROXIMAÇÃO 
INICIAL ÀS PRÁTICAS DE PROCESSAMENTO 
DE MACROFAUNAS DA PRÉ-HISTÓRIA 
RECENTE DO CENTRO E SUL DE PORTUGAL
Nelson J. Almeida1, Catarina Guinot2, António Diniz3

RESUMO
Partimos da informação tafonómica publicada sobre conjuntos arqueofaunísticos do Centro e Sul de Portugal 
enquadráveis nos períodos Neolítico e Calcolítico. O intuito é realizar uma aproximação inicial às práticas de 
processamento e consumo de macrofauna, pelo que focaremos as evidências em caprinos, suínos, cervídeos, 
bovinos e equídeos. São também considerados os restos de macrofauna indeterminados taxonomicamente, 
quando tivermos acesso a essa informação, porquanto ajudam a caracterizar as histórias tafonómicas. As variá-
veis analisadas são as marcas de corte, indicadores de fractura antrópica, alteração térmica por contacto com 
fogo e fervura, marcas de dentes e indicadores associados. Ainda que a informação seja desigual, algumas con-
siderações preliminares sobre o tema são lançadas à discussão.
Palavras-chave: Tafonomia; Zooarqueologia; Pré-história Recente; Portugal.

ABSTRACT
We review published taphonomical information on Neolithic and Chalcolithic faunas from central and Southern 
Portugal. The aim is to make an initial approach to macrofauna butchering and consumption practices, speci!-
cally in caprine, swine, cervids, bovine and equids. Taxonomically undetermined remains are also considered 
when information is available, since it may help to characterise taphonomic stories. Variables under analysis 
are the presence of cutmarks, anthropic breakage indicators, thermal alteration (!re, boiling), tooth marks and 
related indicators. Although available information is unequal some preliminary considerations on these topics 
are discussed.
Keywords: Taphonomy; Zooarchaeology; Late Prehistory; Portugal.
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1. INTRODUÇÃO

A relevância da aproximação tafonómica para o es-
tudo de conjuntos arqueofaunísticos é indiscutível 
(Lyman, 1994). A sua aplicação na tentativa de carac-
terizar os registos faunísticos da Pré-História recente 
em território português tem aumentado (Almeida 
& Saladié, 2022). Tal deve-se ao próprio desenvolvi-

mento da disciplina, mas sobretudo à difusão destas 
metodologias entre especialistas e ao reconheci-
mento das suas mais valias. Quanto à Pré-História 
recente, têm-se publicado informações de interesse 
sobre padrões de fractura e modi!cações de super-
fícies ósseas, mormente as mais informativas para a 
fase nutritiva. Não sendo nosso intuito a caracteriza-
ção de agentes acumuladores em animais de menor 
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porte (Almeida & alii, 2022a), optámos por fazer esta 
aproximação aos indicadores de processamento e 
consumo em macrofaunas.
Interessa-nos abordar a relação humano-animal na 
perspectiva da “tafonomia contextual” (e.g., Meier 
& Yeshurun, 2020), onde observam-se, para além 
de atributos faunísticos, os atributos de tratamento 
e preservação. Importantes sínteses têm sido publi-
cadas no que concerne a certos atributos faunísti-
cos neste quadro crono-geográ!co – abundâncias e 
diversidade de espécies (Valente & Carvalho, 2014; 
Valente, 2016), per!s de idade e sexo, patologias. 
Todavia, os atributos de tratamento – per!s anató-
micos, padrões de consumo e processamento, alte-
rações térmicas –, parte dos quais são o foco deste 
contributo, são menos comuns e díspares do ponto 
de vista informativo (Almeida & Saladié, 2022). Os 
atributos de preservação – quebra, atrição, meteori-
zação, articulações e quebras in situ, pisoteio, erosão 
– serão brevemente mencionados, em particular a 
quebra e atrição, devido a discussões de prevalência 
de fractura antrópica em determinados conjuntos.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Estudos publicados para o Neolítico e Calcolítico do 
Centro e Sul de Portugal foram sistematicamente re-
vistos. Considerámos unicamente a macrofauna, es-
peci!camente equídeos, bovinos, cervídeos (quase 
unicamente veado), suínos e caprinos de sítios/con-
juntos com um Number of identi"ed specimens (NISP) 
ou Parts of the skeleton always counted (PoSACs) total 
para estas espécies >50. Conjuntos quantitativamen-
te mais reduzidos foram deixados de parte, porém as 
principais tendências mantêm-se pelo que as consi-
derações não serão enviesadas devido a esta opção 
metodológica. Um total de 28 sítios com cronologias 
entre o Neolítico antigo e o Calcolítico/transição 
para a Idade do Bronze foram considerados (Figura 1, 
Tabela 1). Tratam-se de contextos diferentes, maio-
ritariamente, sítios domésticos ou de habitat, ainda 
que outros existam. Alguns apresentam apenas uma 
cronologia, várias cronologias separadamente ou 
com contaminações/misturas e diferentes tipos de 
palimpsestos (sensu Bailey, 2007). Os conjuntos va-
riam, com amostras menores mais frequentes para 
a fase neolítica, enquanto que, na fase calcolítica, 
atingem valores bastante expressivos. 
Quanto aos indicadores tafonómicos analisados, 
pro curámos informações relativas a processamento 

e consumo, particularmente, presença de marcas de 
corte, indicadores de fractura, alterações térmicas e 
marcas de dentes. Considerámos a componente de 
consumo, inferida como sendo antrópica e por outros 
animais (secundária), pelas interessantes problema-
tizações que daí decorrem na esfera das relações hu-
mano-animal não-humano. Estamos a basear-nos 
em bibliogra!a situada historicamente, pelo que os 
contributos são entendidos nessa linha. A variabili-
dade metodológica, de equipamento e experiência 
do analisador são sobejamente conhecidas por afe-
tar a identi!cação de marcas nas superfícies ósseas. 
Este factor introduz viés na nossa análise, sobretudo 
pela ausência de identi!cação de indicadores me-
nos comuns, e pela predominância da observação 
macroscópica que poderá di!cultar a observação de 
marcas inconspícuas. Este artigo também pretende 
ser um contributo nesse sentido. 

3. EVERYTHING EVERYWHERE?

3.1. Esquartejamento
Escassas marcas de corte foram identi!cadas no 
Carrascal (Cardoso & Valente, 2021), Encosta de 
Sant’Ana (Almeida & alii, 2017) e camada C do Ca-
daval (Almeida, 2017), relacionadas com esfolamen-
to, evisceração, desarticulação, remoção de tendões 
e/ou descarnamento. Enquanto em certos contextos 
neolíticos, como o Abrigo da Pena d’Água e Vale Boi, 
não se observam marcas de corte, nos Perdigões 
afectam ~11% do conjunto, um valor incomum, po-
rém sem mais informação publicada (Costa, 2018). 
Na Gruta de Nª Sª das Lapas, identi!cou-se um pe-
queno número de marcas de corte, com destaque 
para as incisões em restos de bovinos e outros inde-
terminados taxonomicamente. Destaca-se a presen-
ça de possíveis raspados e inferem-se actividades de 
descarnamento, esfolamento e remoção de recursos 
marginais ou preparação de superfícies idóneas para 
fractura (Almeida, 2017).
Em Leceia, as marcas de corte !nas são mais comuns 
que as de tipo “cutelo” e associadas a desarticulação, 
descarnamento e esfolamento. A maioria localiza-se 
junto a articulações de ossos longos, porém, outras 
menos comuns foram observadas em metápodes e 
falanges. As marcas em extremidades de veado, me-
nos comuns em outras espécies, foram consideradas 
um indício da relevância do aproveitamento das suas 
peles (Cardoso & Detry, 2001/2002, p. 150).
No Calcolítico dos Perdigões, Costa (2013) registou 
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marcas (n=27), nomeadamente incisões !nas e su-
per!ciais e cortes profundos, menos comuns. As in-
cisões no esqueleto axial pós-craniano e apendicular 
foram relacionadas com esfolamento, desarticulação 
e descarnamento, este em ossos da região axial como 
vértebras e costelas. Acrescentámos que a presença 
de marcas em costelas, caso seja na sua face ventral, 
poderá dever-se a evisceração (Almeida, 2017 e refe-
rências citadas). As marcas no fosso 4 (n=32) estão, 
sobretudo, em ossos longos de suíno associadas a 
descarnamento, mas nos veados estão dispersas pe-
las partes anatómicas como no fosso 3 (Costa, 2013). 
As marcas são parcas e circunscritas a ossos apen-
diculares, especialmente ossos longos de suínos. As 
marcas no fosso 1 (n=27) concentram-se em restos 
de bovino, como vértebras, ossos longos e das extre-
midades. Denota-se variabilidade entre elementos e 
taxa afectados no fosso 7, todavia, inferem-se activi-
dades de esfolamento, evisceração, desarticulação e, 
inclusive, seccionamento axial em caprinos, suínos, 
cervídeos e bovinos (Almeida & Valera, 2021). Nas 
deposições estruturadas da fossa 50 foram registadas 
incisões e alguns golpes em tarsais e porções proxi-
mais de metápodes encontrados em articulação ana-
tómica, consequentemente, contendo tecidos moles 
quando depositados. Aqui, cabe destacar as marcas 
de corte de remoção em chifres de cabra depositados 
em opostos (Valera & alii, 2020). As marcas de corte 
são residuais nos contextos de cremação (fossas 16 e 
40) (Almeida & Valera, 2022).
A Espargueira/Serra das Éguas tem incisões (n=47), 
golpes (n=9) e serrados (n=2) em suínos, caprinos, 
cervídeos, bovinos e indeterminados de >20kg (Al-
meida, 2017). Todas as partes anatómicas têm mar-
cas, em especial os ossos longos e costelas. Ainda que 
associadas a esfolamento, evisceração, desmembra-
mento e desarticulação, o descarnamento seria im-
portante, como sugere a frequência de marcas em 
porções dia!sárias. Na amostra do Neolítico !nal 
do Penedo do Lexim indica-se a presença de marcas 
de corte !nas e profundas (Moreno-García & Sousa 
2015a). Na Figura 6, é visível uma maior prevalência 
em bovinos que suínos e caprinos. Quanto ao Calco-
lítico, conforme o Quadro 6, estão presentes sobre-
tudo em caprinos e suínos (Moreno-García & Sousa 
2015b). No conjunto da Ota, infere-se a presença das 
diversas etapas de processamento, destacando-se as 
marcas de tipo incisão (n=116) comparativamente 
a golpes e serrados, com valores similares em res-
tos indeterminados e identi!cados (Almeida & alii, 

2022b). Correia (2015) indica uma predominância 
de corte !no em detrimento de cutelo no Castro da 
Columbeira. As marcas foram relacionadas com a 
desarticulação e esfolamento, mas também seccio-
namento de extremidades distais e descarne em 
restos de mamíferos indeterminados, suínos, veado, 
bovinos e caprinos.
No Mercador, Moreno-García & Valera (2007) iden-
ti!cam marcas de esfolamento em equídeo, veado e 
bovino e possível descarnamento em equídeo. Diá-
!ses e vértebras de caprino e suíno têm marcas de 
descarnamento, enquanto que nos suínos, as marcas 
em vários atlas indiciam um padrão de remoção da 
cabeça. A presença de actividades como esfolamen-
to, desmembramento e descarnamento é indicada 
para Vila Nova de São Pedro (Detry & alii, 2020), 
Castro de Chibanes (Pereira & alii, 2021; Cardoso & 
alii, 2021) e Barranco do Xacafre (Silva, 2018).

3.2. Fracturação antrópica
Cardoso & Valente (2021) apontam para a presença 
de fracturas longitudinais e em espiral no Carras-
cal (<4%), relacionadas com obtenção de tutano, 
sobretudo em restos de caprinos e bovinos. A baixa 
preservação das amostras do Abrigo de Pena d’Água 
levam Valente (1998) a sugerir uma intensa fractu-
ra antrópica. Veri!ca-se uma baixa preservação na 
Encosta de Sant’Ana e os elementos completos são, 
maioritariamente, de baixo conteúdo cárnico/me-
dular ou resistentes ao atrito diagenético (Almeida 
& alii, 2017). Os planos de fractura sugerem fractu-
ra em estado fresco e/ou pós-fervura, registando-
-se indicadores de fractura antrópica (estigmas, co-
nes) em animais de 20-300 kg. Uma fragmentação 
que mascara a fracturação foi registada também na 
Gruta de Nª Sª das Lapas (Almeida, 2017), mas com 
indicadores antrópicos variados (impactos, cones, 
contra-golpes, estigmas) em bovinos e indetermina-
dos de >20 kg. Na camada C da Gruta do Cadaval, 
as delineações longitudinais e transversais em res-
tos de >20 kg, ângulos rectos e mistos, e superfícies 
irregulares foram relacionadas com fractura pós-fer-
vura, tendo-se identi!cado contra-golpes, abrasão e 
estigmas em restos de vaca, veado, caprino e mamí-
feros de 20-300 kg (Almeida, 2017).
Na amostra neolítica dos Perdigões, Costa (2018) re-
porta fracturas em espiral (23%) e valores elevados 
de percussão (9%). As amostras calcolíticas ana-
lisadas por Costa (2013) têm fracturas em espiral/
helicoidais e alguns impactos, sobretudo em ossos 
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longos, com variabilidade no porte dos mamíferos 
mais afectados entre fossos. Os impactos são segui-
dos pelas extracções corticais e outros indicadores 
em suínos, cervídeos e bovinos no fosso 7 (Almeida 
& Valera, 2021). A baixa preservação na fossa 50 está 
acompanhada por alguns indicadores antrópicos, 
como impactos e extracções em ossos longos (Valera 
& alii, 2020). Nas fossas 16 e 40, predominam frac-
turas longitudinais ou transversais, ângulos rectos e 
superfícies irregulares ou suaves, indiciando estados 
pré-cremação distintos, em ambos casos com parcos 
indicadores de fractura antrópica (Almeida & Vale-
ra, 2022). Cabaço (2017) releva uma alta quebra dos 
restos, maioritariamente por “fracturas antigas”, 
sendo os elementos completos mais comuns os car-
pais/tarsais no conjunto do “cairn 1”.
Na Espargueira/Serra das Éguas, os elementos com-
pletos seguem os padrões mencionados e os planos 
de fractura sugerem estados frescos e pós-fervura, 
com indicadores de fractura antrópica diversos e 
concentrados, principalmente, em ossos longos in-
determinados taxonomicamente (Almeida, 2017). 
Na Ota, os planos de fractura salientam a importân-
cia da fragmentação que mascara a fractura antró-
pica, tendo-se identi!cado impactos (n=63) e outros 
indicadores (Almeida & alii, 2022b). Nas fossas 13 e 
16 de Monte das Cabeceiras 2, registam-se alguns in-
dicadores de fractura antrópica em bovinos, suínos e 
indeterminados, assim como uma maior frequência 
de delineações longitudinais e curvas, superfícies 
suaves, ângulos mistos ou rectos (Almeida & alii, 
2021). Em Monte da Tumba infere-se um intenso 
aproveitamento da medula devido à baixa preserva-
ção dos restos (Antunes, 1987). A presença de frac-
turas em espiral associadas pelos autores à acção 
antrópica veri!ca-se em outros contextos onde in-
dicadores directos como impactos são normalmente 
reduzidos (Moreno-García & Valera, 2007; Correia, 
2015; Pereira & alii, 2017; Silva, 2018).

3.3. Alterações térmicas
Menos de 10% dos restos do Carrascal estão quei-
mados, prevalecendo os graus 2 e 3 sem diferenças 
entre taxa, com a alta quebra a ser relacionada com a 
fractura em porções mais pequenas para ensopados 
(Cardoso & Valente, 2021). Cerca de 23% dos restos 
de artiodáctilos estão queimados em Vale Boi (Dean 
& Carvalho, 2011). A possível fervura é vestigial na 
Encosta de Sant’Ana, mas a queima tem valores re-
levantes (18%), sendo mais comum em fragmentos 

dia!sários de mamíferos de 20-100 kg, estando car-
bonizada ou levemente queimada 70% das vezes 
(Almeida & alii, 2017). Queima é quase inexistente 
na Gruta de Nª Sª das Lapas, mas a fervura veri!ca-
-se em diferentes porções de restos determinados 
como indeterminados taxonomicamente (Almeida, 
2017). Apesar de identi!cada em restos indetermi-
nados de >20 kg na camada C da Gruta do Cadaval, 
a queima é escassa, mas predomina em graus ini-
ciais relacionados com práticas culinárias; a fervura 
é mais comum, sobretudo em elementos apendicu-
lares e axiais de caprinos, suínos e indeterminados 
de porte similar (Almeida, 2017).
A queima prevalece em graus 2 e 3 (~75%) em restos 
de 20-100 kg, caprinos, suínos e bovinos na Espar-
gueira/Serra das Éguas (Almeida, 2017). A fervura 
(~6%) segue este padrão anatómico, concentrando-
-se em ossos longos, mas com boa representativida-
de do esqueleto axial. A queima tem uma incidência 
de ~10% no Neolítico !nal do Penedo do Lexim (Mo-
reno-García & Sousa, 2015a), com maior frequência 
em restos de bovinos que em animais de menor por-
te; não é muito relevante no Calcolítico (Moreno-
-García & Sousa, 2015b). Por sua vez, em Leceia foi 
associada a práticas culinárias e ao residual despojo 
em fogueira (Cardoso & Detry, 2001/2002, p. 151).
A queima é o indicador mais comum nos conjuntos 
neolíticos dos Perdigões, sobretudo em restos inde-
terminados (Costa, 2018, p. 176). Nos fossos calcolí-
ticos, a alteração térmica dá-se sobretudo em mamí-
feros de porte médio e indeterminado (Costa, 2013). 
A carbonização é frequente, seguida pela calcina-
ção, enquanto a manipulação branda pode ser ves-
tigial (fosso 6), comum (fosso 3) ou relevante (fosso 
4), denotando-se certa variabilidade (Costa, 2013).  
A fervura é vestigial no fosso 7 e a queima predomina 
em graus inferiores em ossos apendiculares (longos 
e extremidades) (Almeida & Valera, 2021). As altera-
ções térmicas são escassas na fossa 50 (Valera & alii, 
2020), porém atingem 71% do conjunto do “cairn 1” 
(Cabaço, 2017) com 46% do mesmo ligeiramente 
queimado. Nos contextos com cremações, a queima 
oscila entre os 23% e os 44%, com os graus 3 e infe-
riores prevalentes em ambas (63% e 78%) (Almeida 
& Valera, 2022).
A Ota tem queima particularmente em restos apen-
diculares e indeterminados, ainda que também em 
alguns axiais, em graus iniciais até à carbonização 
(Almeida & alii, 2022b). A fervura circunscreve-se 
quase inteiramente a restos indeterminados (92%), 
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metade dos quais de mamíferos de 20-100 kg. Na 
queima, destaca-se a carbonização em vários outros 
conjuntos (Correia, 2015; Silva, 2018; Pereira & alii, 
2017; Moreno-García & Valera, 2007; Detry & alii, 
2020; Antunes, 1987; Almeida & alii, 2021).

3.4. Consumo
Indicadores de consumo foram identi!cados na En-
costa de Sant’Ana (Almeida & alii, 2017) e Gruta de 
Nª Sª das Lapas (Almeida, 2017). Nesta, apesar de 
inexpressivos quantitativamente, englobam marcas 
de dentes (mordiscos, depressão, sulcos, furrowing) 
e restos digeridos, tendo-se identi!cado sulcos de 
suíno. Esta variabilidade nos indicadores de consu-
mo é ainda maior na camada C da Gruta do Cadaval, 
prevalente em restos de caprinos, especialmente no 
esqueleto apendicular, tendo sido associados a um 
grande canídeo sem descartar certa acção antrópica 
(Almeida, 2017). 
Indicadores vestigiais foram publicados para a fossa 
50 (Valera & alii, 2020), 16 e 40 (Almeida & Valera, 
2022), não se mencionando a sua existência noutros 
contextos dos Perdigões (Costa, 2013, 2018). Algu-
mas marcas comparecem em restos indetermina-
dos de 20-100 kg, suíno, veado e bovino do fosso 7 
que, não descartando por completo outros agentes, 
parecem dever-se a um grande canídeo (Almeida & 
Valera, 2021). Os materiais do “cairn 1”, interpreta-
do como um evento de comensalidade, têm algumas 
marcas de corte, percussão e de dentes; apesar da 
sua “expressão muito reduzida”, Cabaço (2017, p. 
29) indicam existirem marcas de dentes antrópicas.
Cardoso e Detry (2001/2002, pp. 150-151) sugerem 
que as marcas de carnívoros de Leceia, tanto roídos 
intensos como outros mais dispersos, relacionam-
-se com canídeos. Estas ocorrem de forma repetida 
com bordos boleados por possível acção mecânica 
ou química. Os indicadores de consumo são varia-
dos na Espargueira/Serra das Éguas, afectando es-
pecialmente os restos de 20-100 kg, caprinos, suínos 
e bovinos (Almeida, 2017). Esta variabilidade, suas 
características e dimensões de mordiscos e depres-
sões apontam para o acesso secundário de um gran-
de canídeo, ainda que não se possa descartar suínos 
e humanos. Moreno-García & Sousa (2015a) indicam 
a existência de marcas de dentes de carnívoros no 
conjunto do Neolítico !nal do Penedo do Lexim que, 
conforme a Figura 6, são proporcionalmente mais 
comuns em bovinos (20%) que nos caprinos e suí-
nos. Durante o Calcolítico, marcas de dentes e diges-

tão são residuais e associadas a um carnívoro, prova-
velmente canídeo (Moreno-García & Sousa, 2015b).
Na Ota registam-se mordiscos, perfurações e con-
sumo gradual, mas também bordos crenulados, di-
gestão, sulcos, entre outros, sobretudo em suínos, 
caprinos e restos de 20-100 kg, destacando-se o es-
queleto apendicular (Almeida & alii, 2022b). Estes 
indicadores foram associados a um grande canídeo, 
com algumas marcas de menores dimensões e mais 
super!ciais em animais de menor porte eventual-
mente devidas a acção antrópica. Mordeduras asso-
ciadas a canídeos são comuns em outros conjuntos 
(Correia, 2015; Detry & alii, 2020; Cardoso & Va-
lente, 2021). No Mercador, Moreno-García & Valera 
(2017) identi!caram marcas em porções proximais e 
distais de ossos de veado, bovino, equídeo e suíno, 
com destaque para a afectação de restos de caprinos. 
Em São Pedro, Davis e Mataloto (2012) publicam 
nove ossos parcialmente digeridos, associados pelos 
autores a canídeo, tratando-se apenas de ossos das 
extremidades distais (falanges, astrágalos, calcâ-
neos), quase unicamente de suíno e veado.

4. DEFINITELY NOT ALL AT ONCE: 
IDENTIFICAÇÕES, AUSÊNCIAS 
E MUITAS DÚVIDAS

No que respeita às marcas de corte, quando a infor-
mação é apresentada, denota-se, como esperado, 
uma maior abundância de marcas !nas (=incisões), 
com as marcas consideradas profundas ou de cutelo 
(=golpes) a serem mais reduzidas. Existe a possibi-
lidade de entre as mesmas encontrarem-se alguns 
serrados, o mesmo sendo mais difícil de sugerir para 
os raspados que, pelas suas características, são nor-
malmente inconspícuos. Grosso modo, as diversas 
etapas de processamento são registadas nestes sí-
tios, destacando-se o desmembramento/desarticu-
lação, esfolamento e descarnamento. Actividades 
como a evisceração raramente são mencionadas. 
Referem-se em alguns casos marcas de corte de ca-
rácter não-utilitário ou tecnológico, destacando-se 
marcas associadas a uma componente de deposi-
ção estruturada de chifres de cabra na fossa 50 dos 
Perdigões e de remoção de hastes de cervídeos em 
vários contextos.
A ausência de marcas e presença de conexões anató-
micas em alguns contextos podem dever-se à depo-
sição de porções com carne (Liesau & Blasco, 2006). 
Na fossa 13 de Monte das Cabeceiras 2, interpretado 
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como um contexto com oferendas e/ou comensalida-
de, não se identi!caram marcas de corte ou de dentes 
(Almeida & alii, 2021). Delicado & alii (2017) também 
indicam a ausência de marcas de corte ou “trauma-
tismo” em Alto de Brinches 3. Nestes casos, estas 
ausências poderão dever-se à preservação das super-
fícies ósseas – bastante alteradas por concreções e 
corrosões químicas –, ou à sua ausência efectiva devi-
do a práticas de deposição de restos não processados.
Para Costa & Mataloto (2017: 745) uma baixa fre-
quência de marcas de corte na Pré-História recente 
deve-se ao destacamento de porções substanciais de 
carne sem recurso ao corte; as marcas !cariam re-
servadas para a desarticulação de partes anatómicas 
(Costa, 2018, p. 176). Esta a!rmação levanta algumas 
considerações. Em vários conjuntos veri!ca-se que 
uma parte importante, senão a maioria das marcas 
de corte, encontram-se em zonas associadas a ac-
tividades de descarnamento. Foquemos as porções 
mesiais de diá!ses, os locais mais comummente as-
sociados a actividades de descarnamento nestes ele-
mentos. Das 56 marcas registadas na Espargueira/
Serra das Éguas, 25 (45%) são em ossos longos e 23 
(92%) destas não se encontram em epí!ses. Na Ota, 
38 das 133 (29%) marcas de corte estão em ossos lon-
gos, 31 (82%) das quais em metá!ses e diá!ses; 10 
(26%) especi!camente em diá!ses. Das 69 marcas 
registadas no fosso 7 dos Perdigões, 25 (36%) estão 
localizadas em ossos longos, 19 (76%) das quais não 
comparecem em epí!ses. As porções mesiais são as 
partes do esqueleto que se encontram usualmente 
fracturadas e fragmentadas, pelo que estes valores 
estarão, inclusive, infra-representados. Se focarmos 
as associações em etapas de processamento consi-
derando todos os elementos e não apenas os ossos 
longos, obtemos frequências de marcas associáveis 
a actividades de descarnamento de ~50% para a Es-
pargueira/Serra das Éguas, ~60% para a Ota e ~45% 
para o fosso 7 dos Perdigões. Outros conjuntos com 
amostras menos signi!cativas têm esta tendência, 
havendo excepções como, por exemplo, a fossa 50 
dos Perdigões devido às suas características deposi-
cionais (Valera & alii, 2020). Ainda que as marcas de 
corte sejam importantes para perceber processos de 
esquartejamento, a sua presença não parece re#ec-
tir intensidade de processamento (Egeland, 2003), 
podem ser super!ciais e desaparecer com o atrito 
diagenético. A sua frequência tem relação com a ex-
periência do talhante e o utensílio, mas não há uma 
relação entre a frequência e pré-quantidade de car-

ne, podendo, quanto mais, existir entre a frequên-
cia e o porte dos animais (Pobiner & Braun, 2005; 
Domínguez-Rodrigo & Yravedra, 2009). A meto-
dologia, equipamento, experiência do especialista 
e mormente a preservação das superfícies ósseas 
são importantes, principalmente para reconhecer 
marcas inconspícuas e afastar problemas de equi-
!nalidade. As marcas de corte podem ser bastante 
super!ciais, localizando-se no periosteum e como tal 
desaparecendo com o atrito diagenético.
A preservação é normalmente considerada baixa, 
particularmente em amostras com menor viés de re-
colha. Os conjuntos do Abrigo da Pena d’Água apre-
sentam baixa preservação e restos queimados, inclu-
sive, atingindo calcinação. Indicadores de fractura 
ou marcas de corte estão ausentes (Valente, 1998; 
Carvalho & alii, 2004; Correia & alii, 2015). A isto 
há que acrescentar a quebra durante o processo de 
escavação que pode ser bastante limitadora na ob-
servação da fractura e marcas (Costa, 2013, 2018; Al-
meida, 2017). Moreno-García & Sousa (2015ab) dis-
cutem a relevância de agentes biológicos e processos 
físico-químicos na preservação das amostras do Pe-
nedo do Lexim, sugerindo uma possível relação: os 
restos de bovinos têm mais marcas de corte e queima 
que os caprinos e suínos pela maior resistência das 
superfícies ósseas destes grandes mamíferos à alte-
ração por carnívoros e processos físico-químicos.
Vários conjuntos têm padrões de restos completos 
a abrangerem usualmente dentes isolados, carpais, 
tarsais, falanges e, por vezes, vértebras. O conteúdo 
cárnico ou medular nestes elementos é nulo ou mais 
reduzido comparativamente a outros. A fractura an-
trópica é reconhecida em vários conjuntos através 
de fracturas helicoidais, em espiral ou em V, e da 
presença de impactos/pontos de percussão. Existem 
indicadores para além dos impactos de percussão 
(Almeida, 2017), mas estes são mais comuns. Na 
informação publicada é possível veri!car que a frag-
mentação, mesmo em casos nos quais é bastante 
elevada, como na Ota, acaba por não mascarar total-
mente a fractura antrópica. Se a fractura antrópica 
apenas for adscrita com base na presença de impac-
tos/pontos de percussão, fracturas helicoidais, em 
espiral ou em V, o problema aumenta.
Metodologias como as de Villa & Mahieu (1991) e 
Outram (2002) podem informar sobre estes aspec-
tos. A fractura antrópica em fresco resulta tenden-
cialmente em planos de fractura com delineações 
curvas, ângulos mistos e superfícies suaves. Porém, 
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a fractura depois de alteração térmica apresenta pa-
drões que, mesmo não atingindo os da fragmenta-
ção, acercam-se a estes. Na Espargueira/Serra das 
Éguas, os ângulos oblíquos são reduzidos compa-
rativamente aos rectos e mistos, mas as superfícies 
suaves mantêm-se (Figura 2). Parece tratar-se de 
um caso com fractura em fresco e pós-fervura se-
guido de fragmentação, como indiciam as delinea-
ções transversais e parte das longitudinais, alguns 
ângulos rectos e mistos e superfícies irregulares.  
A fragmentação parece mais relevante na Ota como 
aponta a ligeira subida nas delineações transversais 
e, sobretudo, as superfícies irregulares. O fosso 7 
dos Perdigões tem valores intermédios, inferindo-se 
fractura em fresco e/ou pós-fervura e uma compo-
nente de fragmentação.
Nas alterações térmicas denota -se um padrão de 
identi!cação de restos queimados que, salvo raras ex-
cepções associadas a comportamentos especí!cos, 
comparecem carbonizados e com graus inferiores de 
dano. A queima (Stiner & alii, 1995), re -exposição e 
remobilização de restos aumenta a fragmentação. 
Práticas culinárias do tipo churrasco normalmente 
não necessitam de um grande processamento, pelo 
que ossos queimados não têm que ser abundantes 
mesmo quando é o processamento principal (Kent, 
1993). Destacam -se os valores de 71% do “cairn 1” 
dos Perdigões, onde quase metade destes restos es-
tavam apenas levemente queimados (Cabaço, 2017) 
e, como tal, relacionados com práticas culinárias.  
Subsiste o problema da fervura em conjuntos onde a 
priori a mesma estaria presente. Apesar das conheci-
das di!culdades em reconhecer fervura em registos 
arqueológicos (Almeida, 2017 e referências citadas), 
esta foi sugerida para alguns conjuntos. Parece -nos 
interessante que a partição de porções anatómicas 
em pedaços mais manejáveis ou adequados para 
caber em recipientes cerâmicos seja indicada como 
uma possibilidade em vários destes estudos. Efec-
tivamente, nos casos em que a fervura é sugerida, 
denota -se uma maior prevalência de restos indeter-
minados, sobretudo de ossos longos indeterminados 
taxonomicamente, intensamente processados.
Esta prática pode reduzir o interesse de carnívoros 
pelos restos, o que poderia parcialmente explicar 
baixos valores de marcas de dentes em alguns casos. 
O despojo de restos de forma que previna o seu aces-
so a carnívoros (Russell, 2012) é também importan-
te e, em alguns casos, pode sugerir-se quando se dá 
uma ausência de meteorização (e.g., Almeida & alii, 

2021). Quanto ao consumo, apenas pontualmente 
se sugere a existência de marcas de dentes antró-
picas ou por suínos (Almeida, 2017). Estes, apesar 
de existirem alguns estudos, não estão plenamen-
te caracterizados. A ausência de sulcos associáveis 
a suínos tem servido para descartar a sua (grande) 
in#uência em diversas amostras, enquanto certa 
agência antrópica, entenda-se marcas de dentes, é 
mencionada (e.g., Almeida, 2017; Almeida & Valera, 
2021). Grosso modo, em fases nas quais os suínos são 
tão relevantes como a Pré-História recente, não nos 
parece descabido que parte da destruição das super-
fícies ósseas se deva a estes, apesar do “culpado” ser 
invariavelmente o expectável grande canídeo.
Os conjuntos com mais dados demonstram sobrepo-
sições nas dimensões de amostras arqueológicas e 
actualistas (Figura 3). Em tecido canceloso, destaca-
-se a maior dimensão de marcas em animais de di-
ferentes portes do fosso 7 dos Perdigões, inclusive, 
com maior similaridade com amostras por suínos. 
Em tecido cortical, normalmente considerado mais 
informativo, denota-se maior similaridade entre 
conjuntos como a Gruta do Cadaval e Espargueira/
Serra das Éguas e grandes canídeos; a Ota tem uma 
tendência para uma maior dimensão, acercando-se 
aos suínos. Os dados métricos não descartam por 
completo certa acção antrópica, ainda que os restan-
tes indicadores destes conjuntos sugiram que a mes-
ma é reduzida face ao principal agente modi!cador.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

É apresentado um “estado da arte” sobre os padrões 
de consumo e processamento de macrofaunas no 
centro e sul de Portugal, com o intuito de compreen-
der possíveis tendências, semelhanças e ausências, 
e inferir acerca da formação de alguns destes con-
textos enquanto marcos polimodais. Não se preten-
dia, até por espaço editorial, realizar uma exaustiva 
apresentação de resultados e variáveis passíveis de 
in#uenciar frequências de determinado indicador. 
As marcas de corte são um dos indicadores comum-
mente referidos, a par da fractura antropogénica 
(impactos e fracturas helicoidais). Mesmo não com-
parecendo em grande número, permitem identi!car 
as diversas etapas de esquartejamento das carcaças, 
a aquisição de tutano e/ou segmentação devido ao 
uso de recipientes. Nas alterações térmicas, a pre-
sença de queima é usualmente referida – sobretudo 
carbonização, !cando geralmente a dúvida quanto 
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aos estádios iniciais – e a fervura, de difícil con!rma-
ção, raramente é mencionada. A referência a marcas 
de dentes é comum e con#ui na sugestão de que um 
grande canídeo tem acesso secundário aos conjun-
tos, sendo raras as alusões a outros agentes modi!-
cadores, como os suínos e, inclusive, humanos.
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N Sítio Período Bibliogra&a

[1] Carrascal NA Cardoso & Valente, 2021

[2] Lameiras NA, NF Davis & alii, 2018

[3] Gruta do Caldeirão NA Rowley-Conwy, 1992; Davis, 2002

[4] Encosta de Sant’Ana NA Muralha & Costa, 2006; Almeida & alii, 2017

[5] Abrigo da Pena d’Água NA, NM Valente, 1998; Carvalho & alii, 2004; Correia & alii, 2015

[6] Vale Boi NA Dean & Carvalho, 2011

[7] Gruta de Nª Sª das Lapas NA/NM(CAL) Almeida & alii, 2015; Almeida, 2017

[8] Costa do Pereiro NM Carvalho, 2008

[9] Perdigões NM, NF, CAL Cabaço, 2009, 2010, 2017; Costa 2013, 2018; Valera & alii, 
2020; Almeida & Valera, 2021, 2022

[10] Gruta do Cadaval NM/NF Almeida & alii, 2015; Almeida, 2017

[11] Leceia NF, CAL Cardoso & Detry, 2001/2002

[12] Espargueira/Serra das Éguas NF(CAL) Almeida, 2017; Almeida & Encarnação, 2017

[13] Penedo do Lexim NF, CAL Moreno-García & Sousa, 2015a, 2015b

[14] Barranco do Xacafre NF Aleixo, 2018

[15] Belas Clube de Campo NF Davis & alii, 2018

[16] Juromenha 1 NF Valente, 2016; Mataloto & alii, 2018

[17] Moinho de Valadares NF Valente, 2013

[18] Ota CAL Almeida & alii, 2022b

[19] Castro da Columbeira CAL Correia, 2015

[20] Castro de Chibanes CAL Pereira & alii, 2017; Cardoso & alii, 2021

[21] Castro do Zambujal CAL Driesch & Boessneck, 1976

[22] Monte das Cabeceiras 2 CAL Almeida & alii, 2021

[23] Alto de Brinches 3 CAL Delicado & alii, 2017

[24] Porto Torrão CAL Arnaud, 1993; Pereira 2016

[25] Mercador CAL Moreno-García & Valera, 2007; Moreno-García, 2013

[26] Vila Nova de São Pedro CAL Detry & alii, 2020

[27] São Pedro CAL Davis & Mataloto, 2012

[28] Monte da Tumba CAL Antunes, 1987

Tabela 1 – Sítios em análise em correspondência com a Figura 1. As amostras com NISP/PoSACs* >500 encontram-se assinaladas 
a negrito. Legenda: NA = Neolítico antigo, NM = Neolítico médio, NF = Neolítico final, CAL = Calcolítico.
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Figura 1 – Localização dos sítios mencionados em correspondência com a Tabela 1.
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Figura 2 – Histogramas com abundâncias relativas de morfologias de planos de fractura para macrofauna, conforme Villa e 
Mahieu (1991).

Figura 3 – Comparação (média e IC 95%) de resultados obtidos para os eixos máximos (comprimento) e mínimo (largura) de 
mordiscos/depressões em amostras experimentais (cinzento) e amostras arqueológicas (laranja): *Andrés & alii, 2012; “Saladié, 
2009; /Saladié & alii, 2013, )Delaney-Rivera & alii, 2009.


